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Introdução: A população idosa tem crescido de forma significativa no Brasil nos últimos anos, e a 

identificação de suas principais vulnerabilidades é essencial para qualificar o atendimento em saúde. Entre 

essas vulnerabilidades, as quedas representam uma das principais causas de procura pelos serviços de 

urgência, sendo responsável por grande parte das internações nessa faixa etária. Devido à fragilidade biológica 

e física desse grupo, o manejo pré-hospitalar e intra-hospitalar adequado é fundamental para otimizar os 

desfechos clínicos. Objetivo: Evidenciar a importância do manejo adequado de idosos vítimas de queda no 

setor de emergência. Metodologia: Revisão de literatura realizada nas bases SCIELO e Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), utilizando os descritores: queda AND idosos AND emergência. Foram incluídos artigos 

publicados entre 2020 e 2025 que abordavam o manejo emergencial de idosos após quedas. Estudos fora desse 

período foram excluídos. Resultados:  Os estudos analisados apontam que o tempo prolongado de imobilidade 

e hospitalização agrava as condições clínicas, especialmente quando a queda resulta em fraturas e o tempo até 

a cirurgia excede 48 horas. A literatura indica aumento aproximado de 4% na probabilidade de óbito a cada 

dia de atraso cirúrgico, além de incremento estimado de 0,6% ao dia no risco de infecção hospitalar. 

Conclusão: O atraso no manejo emergencial de idosos após queda aumenta de forma cumulativa o risco de 

infecções, complicações clínicas e mortalidade. Assim, intervenções rápidas e adequadas são essenciais para 

melhorar os desfechos nessa população. 
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